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Resumo
A promulgação da Lei nº 11.638, em 28 de dezembro de 2007, abre caminho para a conver-
gência contábil das normas brasileiras com as internacionais, obrigando a utilização por compa-
nhias de capital aberto e equiparadas das IFRS (Internacional Financial Reporting Standards)
para as demonstrações financeiras consolidadas a partir de 2010. Experiências de outros países
mostram que o processo de convergência de demonstrações financeiras para as IFRS pode ser
complexo, de longa duração e resultar em impactos expressivos sobre o resultado e o patrimônio
líquido das empresas, com efeitos significativos no preço de suas ações nos mercados de capitais.
Considerando que tais mudanças poderão trazer impactos econômicos significativos para as
empresas brasileiras, este trabalho tem por objetivo analisar, a partir da percepção dos profissio-
nais de contabilidade, quais as dificuldades na adoção das IFRS e os impactos prováveis no
patrimônio e resultado, para as companhias brasileiras de saneamento. A pesquisa foi realizada
por meio da aplicação de questionários aos profissionais responsáveis pelas informações
contábeis das empresas brasileiras do setor de saneamento. A amostra obtida representa
73,48% do ativo total e 63,60% da receita líquida da população. Submetidos os resultados
à análise descritiva e de cluster, observou-se, entre outros aspectos, que, na percepção dos
profissionais contábeis, a adoção das IFRS proporcionará impactos no balanço e no
resultado para as empresas do setor. O estudo revelou ainda que existe diferença de
percepção entre os profissionais que trabalham em companhias de capital aberto e fechado.
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Abstract
The enactment of Law n. º 11.638 on December 28, 2007 paves the way for the accounting
convergence of Brazilian accounting standards with international ones, by making
mandatory the use of International Financial Reporting Standards (IFRS) for consolidated
financial standards from 2010 onwards. Other countries’ experiences have shown that the
IFRS convergence process for the financial statement can be complex, last long, and result
in major impacts on companies’ income and shareholders’equity, with considerable effect
on the price of their shares in capital markets. Considering that those changes may entail
significant economic impacts for Brazilian companies, the objective of this paper is to
analyse, from accounting professionals’s perception, what difficults will be faced and what
impacts will probably occur on equity and income of Brazilian sanitation companies with
the adoption of IFRS . The research was conducted by applying a questionnaire to
professionals in charge of accounting information in fifteen companies comprising the
population sample of the sanitation sector. The sample represents 73.48% of the
population’s total assets and 63.60%of its net income. By subjecting the results to
descriptive and cluster analyses, it was observed, among other issues, that, in accounting
professional’s perception, the adoption of IFRS will result in significant impacts on balance
sheet and income for companies in the sanitation sector. The study also showed that there
is still a difference between the perception of the professionals who work in public-held
companies and that of those in closely-held companies.
Keywords:Accounting; Standards; Business enterprises; Sanitation; Perception.

1. Introdução
O exercício de 2008 iniciou prometendo grandes desafios e oportuni-

dades para os profissionais de contabilidade e também para as empresas,
pois marca o ingresso das companhias abertas brasileiras e das sociedades de
grande porte, ainda que de capital fechado, no universo das normas contábeis
internacionais.

Conforme determina a instrução nº 457/2007 (CVM, 2007), o padrão
contábil internacional, conhecido pela sigla IFRS, será obrigatório para as
demonstrações financeiras consolidadas relativas a 2010, sendo facultativa
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sua adoção para os exercícios de 2008 e 2009. Entretanto, com a promulgação
da Lei nº 11.638 (BRASIL, 2007) em 28 de dezembro de 2007, algumas
mudanças já foram respeitadas no balanço anual de 2008. As demais mudanças,
necessárias à plena convergência ao padrão contábil internacional, foram
normatizadas pela própria Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 

Uma mudança trazida pela Lei nº 11.638/2007 (BRASIL, 2007) que
merece destaque é o que estabelece o seu artigo 3º, qual seja, a obrigatoriedade
de manter escrituração e de elaborar demonstrações financeiras com observância
às disposições da Lei societária, para as sociedades de grande porte, assim
consideradas aquelas que, individualmente ou sob controle comum, possuam
ativo total superior a R$240 milhões ou receita bruta superior a R$300 milhões.

Com o advento da Lei nº11.638/2007, a CVM emitiu comunicado ao
mercado objetivando prestar esclarecimento acerca da aplicação da referida
Lei (CVM, 2008a). No item V desse comunicado, a CVM esclareceu que, em
2008, daria prioridade à elaboração de normas voltadas ao atendimento às
mudanças trazidas pela Lei, que demandam a edição de normas complemen-
tares detalhadas e que as demais alterações necessárias seriam feitas no prazo
necessário para atendimento ao que estabelece a instrução nº 457/2007.

Objetivando adequar as normas brasileiras ao padrão internacional, o
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) estabeleceu um plano de trabalho
para o período 2008 a 2010, dando prioridade aos assuntos que foram objeto
de alteração pela Lei nº11. 638/2007 (CPC, 2008).

Como resultado dessa mudança, o Brasil integrará o grupo formado por
cerca de 120 países que obrigam ou aceitam que empresas abertas publiquem
suas demonstrações financeiras em IFRS.

Contudo, a experiência obtida na Europa, onde cerca de 7.000 empresas
listadas implementaram IFRS até 2005, revela que o processo de conver-
gência de demonstrações financeiras para IFRS pode ser complexo, de longa
duração e resultar em impactos expressivos sobre o resultado e o patrimônio
líquido das empresas, com efeitos significativos na valorização de suas
ações nos mercados de capitais (PRICEWATERHOUSECOOPERS, 2006).

Yokoi (2008, p. 34-38) enfatiza que uma das preocupações no estabe-
lecimento de uma linguagem contábil universal é o processo de convergência.
Enquanto a migração para o IFRS não se completa, corre-se o risco de expe-



rimentar uma série de dialetos formados a partir dos processos individuais
de adaptação. Em fevereiro de 2008, a International Organization of Securities
Commissions (IOSCO), entidade que reúne comissões de valores mobiliários
de diversos países, solicitou às companhias dos mais diversos países que
mencionem se os princípios do IFRS estão sendo utilizados integralmente,
ou em que pontos há diferenças em relação ao padrão original. O receio da
IOSCO é de que a expectativa de convergência leve investidores a supor
que todos os relatórios de empresas são comparáveis – enquanto, na prática,
essa ainda não é a realidade.

Justifica-se a preocupação da IOSCO porque aspectos como sistema
jurídico,cenário econômico, valores culturais, sistema educacional profis-
sional, entre outros, podem impedir que a convergência de direito (normas)
resulte efetivamente na convergência de fato (práticas). Por exemplo, a
aplicação adequada das IFRS em um país pode ser comprometida se os
profissionais responsáveis pela preparação das demonstrações financeiras
não estiverem capacitados para tal. 

Considerando essa obrigatoriedade de elaboração de demonstrações
contábeis consolidadas em IFRS, e o fato de que algumas das empresas que
atuam no setor de saneamento no Brasil estão obrigadas a essa mudança por
serem de capital aberto ou companhias de grande porte, surge o objetivo do
presente artigo: analisar, a partir da percepção dos profissionais de contabi-
lidade, quais as dificuldades na adoção das IFRS e quais os impactos prováveis
no balanço e no resultado, para as companhias brasileiras de saneamento.

Dentro do universo de empresas brasileiras enquadradas nas novas
regras, optou-se por restringir a pesquisa às companhias do setor de sanea-
mento, enquadradas no critério estabelecido pela Lei nº11. 638/2007, dada
a relevância econômica e social desse setor, bem como a carência de
pesquisas relacionadas ao tema nesse setor. 

Para a realização desta pesquisa, foi elaborado um questionário con-
templando as variáveis da pesquisa (descritas na seção 2 do presente artigo).
Ele foi direcionado aos profissionais responsáveis imediatos pelas
informações financeiras nas companhias brasileiras de saneamento, porque
são esses profissionais os responsáveis diretos internamente pela adoção
das normas, respondendo diretamente aos executivos e ao mercado. A
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amostra selecionada representa 90,8% do total do ativo e 86,5% da receita
líquida das empresas que compõem a população.

A pesquisa empírica realizada buscou, prioritariamente, responder
questões que estão relacionadas à convergência de fato, uma vez que a conver-
gência de direito relaciona-se às normas, a serem publicadas pelos agentes
responsáveis.

2. Estudos Anteriores e Construção de Hipóteses
Dada a recente discussão sobre o tema, aqui no Brasil, a maioria das

pesquisas destaca as principais diferenças normativas entre os padrões bra-
sileiro, americano e internacional, fugindo, portanto, do escopo objeto desta
pesquisa. Contudo, alguns trabalhos merecem destaque por abordar o tema
proposto, quais sejam: Antunes, Antunes e Penteado (2007); Lemes e
Carvalho (2004); e Soares, Catão e Ribeiro Filho (2004).

O volume de pesquisas internacionais relacionadas à experiência sobre
a padronização contábil é bem maior que no Brasil. Contudo, a maioria está
mais voltada aos aspectos normativos e macroeconômicos. Pesquisas rela-
cionadas à experiência de empresas ou setores econômicos na implantação
das IFRS são em menor volume.

Voltadas à experiência alemã de implantação das IFRS, destacam-se
as pesquisas de Jones e Lutther (2005), analisando o impacto da adoção das
IFRS na gestão; Moya e Oliveras (2006), avaliando o impacto patrimonial
e no resultado na adoção inicial das IFRS; e Ernstberger e Vogler (2008),
tratando do custo do capital próprio das empresas do Neur Markt que optaram
pelas IFRS. 

Sobre a adoção das IFRS nas companhias italianas, foi analisado o
impacto das reconciliações do lucro líquido e do capital próprio no desem-
penho das empresas (CORDAZZO, 2008) e a relação custo-benefício da
implantação nas empresas industriais (VENEZIANI; TEODORI, 2008). 

Sucher e Jindrichovska (2004) investigaram diversas variáveis relacio-
nadas à adoção das IFRS na República Tcheca, entre elas, planejamento
para implantação das IFRS, nível de conhecimento das IFRS, impacto nas
organizações, acesso às normas e treinamento e desenvolvimento pessoal. 



Aspectos semelhantes foram abordados, ainda que com enfoque e/ou
metodologia diversos, ao tratar da adoção das IFRS em outros países: Agca
e Aktas (2007), na Turquia; Gray et. al. (2008), na Austrália; Jermakowtcz
(2004), na Bélgica; Stenka, Ormrod e Chan (2008) e Ball (2006), no Reino
Unido. 

Demir, Kaya e Levent (2008), na Turquia, e Hoogendoorn (2006), na
Holanda, exploraram a percepção de auditores sobre a adoção das IFRS, sen-
do a pesquisa de Demir, Kaya e Levent voltada à questão do julgamento
profissional demandado pelas normas, e a pesquisa de Hoogendoorn sobre os
impactos da adoção nas empresas holandesas. Já a pesquisa da
PRICEWATERHOUSECOOPERS (2006) pesquisou, em sete países europeus,
junto aos administradores dos fundos de investimento, o nível de confiança
quanto às habilidades dos gestores das empresas para implementar as IFRS
com eficácia. 

Outros estudos restringiram-se à análise de questões normativas e
institucionais. Delvaille, Ebbers e Saccon (2005), por exemplo, investi-
garam a adaptação das normas relativas às mudanças institucionais e
regulamentares na França, Alemanha e Itália.

Os trabalhos destacados nesta seção evidenciam que, mesmo em âmbito
mundial, as pesquisas alusivas às perspectivas/experiências da adoção das
normas internacionais ainda são limitadas, dado o curto período de tempo
que as normas têm sido amplamente utilizadas. Além disso, não foram
encontradas pesquisas específicas ao setor de saneamento, setor este que
merece mais atenção em virtude do enfoque que tem merecido, nacional e
internacionalmente, em decorrência do problema mundial de escassez de
água potável e sua necessidade de grandes volumes de investimentos para
tratamento dos esgotos. Esses estudos permitiram, ainda, destacar algumas
variáveis importantes que foram úteis para a composição do instrumento de
pesquisa, bem como para formulação das seguintes hipóteses:

H1: Os profissionais que trabalham em companhias de capital fechado
têm percepções sobre os impactos no balanço e no resultado das companhias
de saneamento decorrentes da adoção das IFRS diferentes daqueles que atuam
em companhias de capital aberto.

H2: Os profissionais que trabalham em companhias de capital fechado
têm percepções sobre as dificuldades das companhias de saneamento decor-
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rentes da adoção das IFRS diferentes daqueles que atuam em companhias
de capital aberto.

H3: Os profissionais que trabalham em companhias com experiência
anterior em relatórios contábeis em padrões estrangeiros têm percepções sobre
os impactos no balanço e no resultado das companhias de saneamento decor-
rentes da adoção das IFRS diferentes daqueles que atuam em companhias sem
experiência.

H4: Os profissionais que trabalham em companhias com experiência
anterior em relatórios contábeis em padrões estrangeiros têm percepções
sobre as dificuldades das companhias de saneamento decorrentes da adoção
das IFRS diferentes daqueles que atuam em companhias sem experiência.

Os procedimentos metodológicos adotados para o teste dessas hipóteses
são apresentados na seção 3 a seguir e os resultados obtidos na seção 4.

3. Metodologia da Pesquisa
Este trabalho foi realizado por meio de uma pesquisa de campo com a

aplicação de questionários (surveys) a uma amostra populacional do setor
de saneamento brasileiro. 

3.1 População e Amostra 
Segundo dados do Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos de 2006

(BRASIL, 2007; MINISTÉRIO DAS CIDADES; SECRETARIA NACIONAL
DE SANEAMENTO AMBIENTAL, 2007), as empresas que prestam serviços
de saneamento no Brasil são classificadas em sete categorias, segundo sua
natureza jurídico-administrativa, quais sejam: a) Administração Pública Direta
Centralizada; b) Autarquia; c) Empresa Pública; d) Sociedade de Economia
Mista com Gestão Pública; e) Sociedade de Economia Mista com Gestão
Privada; f) Empresa Privada; e g) Organização Social.

Das 592 empresas que participaram do diagnóstico, 189 são departa-
mentos públicos, enquadrados na categoria jurídico-administrativa 1 –
administração pública, e 315 são autarquias, enquadradas na categoria
jurídico-administrativa 2. Essas duas categorias são regidas pela Lei nº4.



320/64, de natureza jurídica de direito público. As demais categorias (3, 4,
5 e 6) são de personalidade jurídica de direito privado, podendo estar enqua-
dradas nas novas determinações da Lei nº11. 638/2007. Essas categorias
englobam um universo de 88 empresas.

As empresas das categorias 4 e 5 (total de 35) são sociedades de eco-
nomia mista, sujeitas às disposições da Lei nº6. 404/76, conforme deter-
mina seu art. 235 (BRASIL, 1976). Entretanto, as alterações destacadas no
art. 1º da Lei nº11. 638/2007 (BRASIL, 2007), que altera o §6º do art. 177 da
Lei nº6. 404/76, faculta as companhias fechadas de “observar as normas sobre
demonstrações financeiras expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários
para as companhias abertas”. 

As demais empresas (compostas pelas categorias 3 e 6, totalizando 53
empresas) não necessariamente são companhias constituídas na forma de
sociedades anônimas. Desta forma, podem estar enquadradas nas novas de-
terminações trazidas pela Lei nº11. 638/2007, em seu artigo 3º, ou seja, a
obrigatoriedade de manter escrituração e de elaborar demonstrações finan-
ceiras com observância às disposições da Lei societária, para as sociedades
de grande porte, assim consideradas aquelas que, individualmente ou sob
controle comum, possuam ativo total superior a R$240 milhões ou receita
bruta superior a R$300 milhões.

A partir do montante de oitenta e oito (88) prestadoras de serviços en-
quadradas nas quatro categorias supracitadas, foi feita uma pesquisa com o
propósito de selecionar as empresas que se enquadrariam nos critérios esta-
belecidos pela Lei nº11. 638/2007, chegando-se a um número de vinte e cinco
(25) prestadoras de serviços.

Das vinte e cinco (25) prestadoras de serviços, dezesseis (16) são socie-
dades de economia mista de capital fechado e apenas nove (9) são empresas
de capital aberto. Destas, oito (8) são Companhias Estaduais e uma (1)
Companhia Municipal. Das Companhias Estaduais, sete (7) são Sociedades
de Economia Mista com Gestão Pública e uma (1) Sociedade de Economia
Mista com Gestão Privada. A Companhia Municipal também é uma Socie-
dade de Economia Mista com Gestão Pública.

Das nove (9) prestadoras de serviços, quatro (4) são apenas empresas
de capital aberto com ações negociadas em bolsa, e destas quatro (4), apenas
duas (2) emitem American Depositary Receipts (ADRs). Vale salientar que
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a Bovespa também abrange a empresa Sanesalto Saneamento S/A em sua
classificação setorial. Essa empresa não foi considerada, por se tratar de
uma Parceria Público-Privada (PPP) para tratamento de esgoto.

Para a escolha da amostra foram consideradas as empresas listadas no
ranking publicado em agosto de 2007 pelo Valor Econômico (2007), publi-
cação esta denominada “Valor 1000: 1000 maiores empresas”. Os dados
utilizados para a classificação são alusivos ao exercício de 2006. A referida
publicação classifica quinze (15) empresas do setor, número que representa
60% das vinte e cinco (25) que compõem a população. A amostra selecionada
representa 90,8% do total do ativo e 86,5% da receita líquida das vinte e
cinco (25) empresas que compõem a população.

3.2 Instrumento de Pesquisa 
Para alcançar o objetivo proposto neste trabalho, ou seja, analisar a

percepção dos profissionais responsáveis pelas informações financeiras,
sobre o impacto/dificuldades das IFRS nas companhias de saneamento,
foram selecionadas algumas variáveis com base na revisão de estudos
anteriores, brevemente descrita na seção 1 do presente artigo: 

• Grupo 1: dados gerais da empresa/departamento contábil.
• Grupo 2: perfil do profissional respondente. 
• Grupo 3: percepção do respondente (escala likert) quanto às dificul-
dades na adoção das IFRS, no tocante à falta de conhecimento das
IFRS pela equipe, dificuldades com o idioma inglês, valores culturais,
falta de profissionais qualificados no mercado, suporte ao sistema de
informação, aumento de trabalho operacional, aumento dos custos
operacionais e influência da legislação fiscal. O grupo comporta ain-
da uma questão aberta, que tem por objetivo possibilitar ao respon-
dente destacar outras variáveis que podem se tornar dificuldades de
adoção, não consideradas anteriormente. 
• Grupo 4: percepção do respondente (escala likert) quanto ao impacto 
no balanço e resultado, no tocante ao valor recuperável (impairment),
valor justo (fair-value), reavaliação de ativos, ativo intangível, resultado
líquido, instrumentos financeiros e ativos regulatórios. Esse grupo
também comporta uma questão aberta, objetivando possibilitar ao
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respondente elencar outras variáveis não consideradas ante-
riormente.
•  Grupo 5: opinião do respondente sobre a relevância da adoção das 
IFRS para o setor de saneamento (questão aberta).
O instrumento de pesquisa (questionário) foi construído para contemplar

essas variáveis. O questionário foi composto por questões de escala nominal,
escala de intervalo e escala do tipo ordinal. Para as questões de escala ordinal
utilizou-se o método Likert. Além das escalas supracitadas, o questionário
traz ainda algumas questões abertas, que buscam dar opção ao respondente
de emitir sua própria opinião sobre aspectos não abrangidos pelas questões
fechadas. 

Para a realização do pré-teste, a primeira versão do questionário foi
encaminhada a cinco profissionais, sendo três deles atuantes em empresa
multinacional e dois professores. Retornadas as críticas sobre a primeira
versão, os profissionais de mercado responderam que o questionário estava
adequado e de fácil compreensão. Já os dois professores destacaram pontos
relevantes, recomendando readequar o texto das questões (deixá-lo menos
técnico) e suprimir as questões repetitivas.

3.3 Coleta e Tratamento Estatístico dos Dados
A coleta de dados foi feita através de encaminhamento do questionário

aos profissionais responsáveis pelas informações contábeis das empresas
que compõem a amostra, após contato anterior por meio de telefonema. As
respostas dos questionários também foram encaminhadas por e-mail, para
tratamento e análise dos dados. Das quinze (15) empresas selecionadas na
amostra, dez (10) responderam a pesquisa. A amostra obtida representa
73,48% do total do ativo e 63,60% da receita líquida da população.

Ressalta-se que dois (2) dos respondentes não autorizaram a divulgação
do nome da empresa. Para esses sujeitos, o nome das empresas foi deno-
minado de empresa A e empresa B.

Foram utilizados os seguintes métodos estatísticos para tratamento
dos dados obtidos: a) análise de distribuição de frequência; b) Escalonamento
multidimensional; c) Análise de cluster; d) Métodos de aglomeração hierár-
quicos; e) Testes não paramétricos; e f) Teste de correlação.
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4. Análise dos Resultados
Das quinze (15) empresas que compõem a amostra, dez (10) encami-

nharam suas contribuições. Das empresas participantes, nove (9) são sociedades
de economia mista com gestão pública e uma (1) sociedade de economia mista
com gestão privada, conforme classificação do SNIS. Quanto à natureza
jurídica, duas (2) são sociedades anônimas de capital fechado e (8) socie-
dades anônimas de capital aberto. Das companhias de capital aberto, quatro
(4) negociam ações na Bovespa, sendo que apenas duas emitem ADR´s. As
demais companhias de capital aberto não negociam ações em bolsa.

Dois (2) sujeitos afirmam que as empresas onde trabalham elaboram
relatórios financeiros em padrões estrangeiros, corroborando as respostas
com as informações da Bovespa.

Dois (2) sujeitos afirmam que a empresa já elabora relatórios financeiros
nos padrões das normas IFRS. Contudo, o estágio informado de adoção das
IFRS dessas companhias é de 10% e 55% e não 100%, como esperado. Para
essas empresas a adoção das IFRS foi voluntária.

Para 60% dos sujeitos (6 empresas), ainda não houve a adoção das normas
IFRS. Para os demais sujeitos (2 empresas), o estágio de adoção é de 25%
e 30%.

Duas (2) empresas iniciaram os ajustes em janeiro de 2008. Para essas
empresas, os percentuais de adequação dos sistemas de informação, de
readequação das rotinas operacionais da contabilidade e de divulgação das
informações no padrão IFRS, são de 30% e 80%, 30% e 100%, 40% e 50%,
respectivamente.

Duas (2) empresas iniciaram os ajustes em março de 2008. Para essas
empresas, os percentuais de adequação dos sistemas de informação, de rea-
dequação das rotinas operacionais da contabilidade e de divulgação das infor-
mações no padrão IFRS, são de 20% e 30%, 15% e 30%, 10% e 30%,
respectivamente.

Uma (1) empresa possui previsão de início de ajustes para dezembro de
2008 e uma (1) para início em 2009. Para esta última, a adoção será voluntária.

Nove (9) sujeitos declararam que as empresas já forneceram (ou for-
necerão) treinamento específico em IFRS à equipe contábil.



Constata-se que sete (7) empresas possuem mais de dez (10) pessoas
na equipe contábil.

Quanto ao perfil dos respondentes, nove (9) são do gênero masculino e
uma (1) do gênero feminino. Quanto à formação, dois (2) sujeitos declararam
estarem cursando mestrado em Ciências Contábeis, cinco (5) possuem es-
pecialização, dois (2) possuem curso superior e apenas um (1) não possui
curso superior.

Oito (8) sujeitos possuem mais de dez (10) anos de experiência na pro-
fissão e sete (7) trabalham há mais de seis (6) anos na área contábil da empresa.

Apesar da experiência dos sujeitos, apenas três (3) declararam possuir
bom conhecimento das normas IFRS, cinco (5) declararam um conhecimento
regular e dois (2) afirmam possuir um fraco conhecimento.

No instrumento foram utilizados dados de percepção numa abordagem
derivada, ou seja, utilizou-se uma escala de Likert para avaliar a percepção
dos profissionais responsáveis pelas demonstrações financeiras em relação
aos impactos prováveis no balanço e no resultado, para as Companhias
Brasileiras de Saneamento (questão 14).

Desta forma, pode-se dizer que a escala de Likert refere-se a dados de
similaridades, isto é, quando o sujeito atribui a mesma nota a duas assertivas
diferentes, pode-se dizer que, para esse sujeito, essas assertivas possuem
importâncias similares.

O modelo utilizado no EMD foi não métrico (ordinal) com distância
euclidiana e o número de dimensões retidas foi 2.

O ajuste da solução pode ser avaliado pela medida de estresse (falta de
aderência), em que valores maiores indicam ajustes mais pobres. Segundo
Malhotra (2006) valores abaixo de 0,05 são considerados bons. O índice de
estresse para esse modelo foi de 0,02355, ou seja, apenas 2,355% da
variância dos dados escalonados otimamente não é ocasionada pelo modelo
obtido pelo escalonamento multidimensional. Desta forma, pode-se dizer
que o modelo possui um bom ajuste. 

Para que se possa avaliar a consistência dos resultados obtidos pelo
escalonamento multidimensional, ou seja, um distanciamento dos sujeitos
S1 e S5 em relação aos demais sujeitos, foi realizada uma análise de cluster.

Revista Contabilidade Vista & Revista, ISSN 0103-734X, Universidade Federal de
Minas Gerais, Belo Horizonte, v. 21, n. 2, p. 69-94, abr./jun. 2010.80

SILVA et al



O primeiro passo para realizar a análise de cluster é escolher uma me-
dida para avaliar quão semelhantes ou diferentes são os casos analisados, ou
seja, escolher uma maneira de medir a distância entre pares de casos usando
os valores observados nas variáveis. Desta forma, foi escolhida como medida
de semelhança a distância euclidiana quadrática, por ser uma das mais utiliza-
das neste tipo de análise (MALHOTRA, 2006; PESTANA; GAGEIRO, 2000).

Em seguida, foram testados sete métodos de aglomeração hierárquicos
(método Ward, método do centroide, average linkage between groups, average
linkage witihn groups, complete linkage furthest neighbor, single linkage
nearest neighbor e median method), de forma a explorar os dados e verificar
qual o número de clusters que deveriam ser retidos, uma vez que não se possuía
a priori um número determinado de clusters. O método que mostrou boa sepa-
ração entre os clusters foi o método Ward. Assim, são apresentados a seguir
os resultados da análise de cluster encontrados por meio desse método. 

Verifica-se que os resultados da análise de cluster são consistentes com
a distribuição do mapa perceptual obtido pelo escalonamento multidimensional.
Desta forma, tem-se dois (2) clusters distintos, conforme é destacado na
Figura 1. 
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Figura 1 - Mapa perceptual: divisão das regiões dos impactos prováveis
no balanço e no resultado para as companhias brasileiras de saneamento

Fonte: Elaborada pelos autores.



Para que se possa determinar em quais variáveis os clusters possuem
opiniões diferentes, ou seja, identificar quais são as variáveis discriminadoras,
foi utilizado o teste não paramétrico de Mann-Whitney.

Pela Tabela 1 observa-se que a significância do teste de Mann-Whitney
apresentou valor inferior a 0,05 para as assertivas 14.01, 14.02, 14.05 e 14.06.
Isto indica que os clusters possuem opiniões diferentes nestas assertivas. 

Para analisar mais detalhadamente quais são as opiniões dos clusters
em relação a essas questões foram agrupadas as opções “concordo totalmente”
e “concordo parcialmente”, “como concordo” e as opções “discordo total-
mente” e “discordo parcialmente” e “como discordo”.

Percebe-se que os sujeitos do cluster 1 tendem a considerar indife-
rentes os impactos contábeis no impairment, fair-value, resultado líquido e
nos instrumentos financeiros. Por outro lado, no cluster 2, observa-se que
os sujeitos concordam que todos estes podem ter prováveis impactos na
adoção das IFRS nas empresas. 

Nas assertivas reavaliação de ativos, ativo intangível e ativos regulatórios,
percebe-se que os dois clusters tendem a concordar que podem ter prováveis
impactos.

Desta forma, podem-se caracterizar cada um dos clusters da seguinte
forma: a) Cluster 1 – Capital Fechado: os sujeitos deste cluster tendem a
concordar que a adoção das IFRS nas empresas poderá causar impactos
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Tabela 1 - Teste de Mann-Whitney– impactos prováveis no balanço e no
resultado para as companhias brasileiras de saneamento

Competências
14.01 - Impairment (valor recuperável)
14.02 - Fair-value (valor justo)
14.03 - Reavaliação de Ativos
14.04 - Ativo Intangível
14.05 - Resultado Líquido
14.06 - Instrumentos financeiros (derivativos,
leasing, ajustes a valor presente, etc.)
14.07 - Ativos regulatórios

Mann-Whitney U
,000
,000
2,000
5,000
1,000
,000
6,000

Z
-3,000
-3,000
-1,779
-,968
-2,291
-2,582
-,655

Significância
,003
,003
,075
,333
,022
,010
,513

Fonte: Elaborada pelos autores.
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apenas na reavaliação dos ativos, no ativo intangível e nos ativos
regulatórios; b) Cluster 2 – Capital Aberto: os sujeitos desse cluster tendem
a concordar que a adoção das IFRS nas empresas poderá causar impactos
no impairment, fair-value, reavaliação de ativos, resultado líquido, ativo
intangível, ativos regulatórios e instrumentos financeiros. 

No instrumento foram utilizados dados de percepção numa abordagem
derivada, ou seja, utilizou-se uma escala de Likert para avaliar a percepção
dos profissionais responsáveis pelas demonstrações financeiras em relação
às dificuldades na adoção das IFRS, para as Companhias Brasileiras de
Saneamento (questão 12).

Desta forma, pode-se dizer que a escala de Likert refere-se a dados de
similaridades, isto é, quando o sujeito atribui a mesma nota a duas assertivas
diferentes, pode-se dizer que, para esse sujeito, estas assertivas possuem
importâncias similares.

O modelo utilizado no EMD foi não métrico (ordinal) com distância
euclidiana e o número de dimensões retidas foi 2.

O índice de estresse para esse modelo foi de 0,02057, ou seja, apenas
2,057% da variância dos dados escalonados otimamente não é ocasionada
pelo modelo obtido pelo escalonamento multidimensional, indicando um
bom ajuste. 

Para que se possa avaliar a consistência dos resultados obtidos pelo
escalonamento multidimensional, foi novamente realizada uma análise de
cluster.

Foi escolhida como medida de semelhança a distância euclidiana qua-
drática e foram testados os sete (7) métodos de aglomeração hierárquicos.
O método que mostrou boa separação entre os clusters foi o método Ward.

Verifica-se que os sujeitos podem ser agrupados em três (3) clusters
distintos. O primeiro é formado pelos sujeitos 1, 5 e 9, o segundo, pelos
sujeitos 2, 4 e 8 e o terceiro, pelos sujeitos 3, 6, 7 e 10. 

Verifica-se que os resultados da análise de cluster são consistentes
com a distribuição do mapa perceptual obtido pelo escalonamento multidi-
mensional. Desta forma, temos três (3) clusters distintos, conforme destaca
a Figura 2.
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Figura 2 - Mapa perceptual: divisão das regiões das dificuldades na
adoção das IFRS

Fonte: Elaborada pelos autores.

Para que se possa determinar em quais variáveis os clusters possuem
opiniões diferentes, ou seja, identificar quais são as variáveis discrimina-
doras, foi feito o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. São apresentados
na Tabela 2 os resultados deste teste para as assertivas da questão 12.

Constata-se que a significância do teste de Kruskal-Wallis apresentou
valor inferior (ou igual) a 0,05 para as assertivas 12.03, 12.06 e 12.07,
indicando que pelo menos um (1) cluster difere dos demais. 
Tabela 2 – Teste de Kruskal-Wallis: dificuldades na adoção das IFRS

Competências

12.01 - Falta de conhecimento das IFRS pela equipe
12.02 - Dificuldades com o idioma inglês
12.03 - Valores culturais
12.04 - Falta de profissionais qualificados no mercado
12.05 - Suporte ao sistema de informação
12.06 - Aumento de trabalho operacional
12.07 - Aumento dos custos operacionais
12.08 - Influência da legislação fiscal brasileira

Qui-
quadrado
1,735
3,638
7,488
1,819
5,918
6,328
6,328
3,826

Graus de
liberdade

2
2
2
2
2
2
2
2

Significância

,420
,162
,024
,403
,052
,042
,042
,148

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Para analisar mais detalhadamente quais são as opiniões dos sujeitos
em relação às questões que não apresentaram diferenças, foram agrupadas
as opções “concordo totalmente” e “concordo parcialmente” “como concordo”
e as opções “discordo totalmente” e “discordo parcialmente” “como discordo”.

Constata-se que os sujeitos pesquisados tendem a concordar que a falta
de conhecimento das IFRS pela equipe, as dificuldades com o idioma inglês,
a falta de profissionais qualificados no mercado, o suporte ao sistema de
informação e a influência da legislação fiscal brasileira (12.08) podem se
tornar dificuldades para a adoção das IFRS pelas empresas. 

Para analisar mais profundamente o perfil dos clusters obtidos, ou seja,
identificar mais claramente quais são as opiniões contrárias, foi realizado o
teste de Mann-Whitney e comparados todos os clusters 2 a 2 para as variáveis
que apresentaram valor de significância menor do que 0,05 no teste de
Kruskall-Wallis (12.03, 12.06 e 12.07). 

Observa-se que as opiniões do clusterA se diferenciam das do cluster
B nas assertivas aumento do trabalho operacional e aumento dos custos
operacionais, uma vez que a significância do teste de Mann-Whitney resultou
num valor inferior a 0,05 nestas variáveis. 

Observa-se que a significância do teste de Mann-Whitney resultou num
valor inferior a 0,05 nas três assertivas. Isto indica que as opiniões do
cluster A são diferentes às do cluster C. 

Observa-se que a significância do teste de Mann-Whitney resultou
num valor inferior a 0,05 na assertiva valores culturais, indicando que as
opiniões do cluster B são diferentes às do cluster C.

Desta forma, pode-se concluir que o cluster C possui opinião distinta
dos demais em relação aos valores culturais e o cluster A se diferencia nas
questões aumento de trabalho operacional e aumento dos custos operacionais. 

Percebe-se que os sujeitos do cluster A tendem a ser indiferentes, os
do cluster B discordam e os do cluster C concordam que os valores
culturais podem se apresentar como uma dificuldade para a adoção das
IFRS. Por outro lado, verifica-se que os clusters B e C concordam que o
aumento de trabalho operacional e os custos operacionais podem se tornar
dificuldades, enquanto o cluster A discorda. 
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Desta forma, podem-se caracterizar cada um dos clusters da seguinte
forma: a) Os sujeitos do clusterA tendem a concordar que a falta de conhe-
cimento das IFRS pela equipe, as dificuldades com o idioma inglês, a falta
de profissionais qualificados no mercado, o suporte ao sistema de informação
e a influência da legislação fiscal brasileira podem se tornar dificuldades
para a adoção das IFRS pelas empresas, mas não o aumento de trabalho
operacional e o aumento dos custos operacionais. São também indiferentes
em relação aos valores culturais; b) Os sujeitos do cluster B tendem a con-
cordar que a falta de conhecimento das IFRS pela equipe, as dificuldades
com o idioma inglês, a falta de profissionais qualificados no mercado, o
suporte ao sistema de informação, o aumento de trabalho operacional, o
aumento dos custos operacionais e a influência da legislação fiscal brasi-
leira podem se tornar dificuldades para a adoção das IFRS pelas empresas,
mas não os valores culturais; c) Os sujeitos do cluster C tendem a concordar
que a falta de conhecimento das IFRS pela equipe, as dificuldades com o
idioma inglês, os valores culturais, a falta de profissionais qualificados no
mercado, o suporte ao sistema de informação, o aumento de trabalho opera-
cional, o aumento dos custos operacionais e a influência da legislação fiscal
brasileira podem se tornar dificuldades para a adoção das IFRS pelas empresas.

Comparando os clusters obtidos pela questão 12 – dificuldades na
adoção das IFRS – e pela questão 14 – Impactos prováveis no balanço e no
resultado para as companhias brasileiras de saneamento –, observa-se que
os sujeitos 1 e 5 participam dos clusters 1 e A. O cluster B da questão 12 é
formado pelos sujeitos 2, 4 e 8 e o cluster C, pelos sujeitos 3, 6, 7 e 10.
Assim, os clusters B e C da questão 12 se referem ao cluster 2 da questão 14.

Desta forma, pode-se separar os sujeitos em apenas dois (2) clusters.
O cluster 1 (Capital Fechado) tende a concordar que a adoção das IFRS nas
empresas poderá causar impactos apenas na reavaliação dos ativos, no ativo
intangível e nos ativos regulatórios, e que a falta de conhecimento das IFRS
pela equipe, as dificuldades com o idioma inglês, a falta de profissionais
qualificados no mercado, o suporte ao sistema de informação, o aumento de
trabalho operacional, o aumento dos custos operacionais e a influência da
legislação fiscal brasileira podem se tornar dificuldades para a adoção das
IFRS pelas empresas. 

O cluster 2 (Capital Aberto) tende a concordar que a adoção das IFRS
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nas empresas poderá causar impactos no impairment, fair-value, reavaliação
de ativos, resultado líquido, ativo intangível, ativos regulatórios e instrumentos
financeiros, e que a falta de conhecimento das IFRS pela equipe, as dificuldades
com o idioma inglês, a falta de profissionais qualificados no mercado, o
suporte ao sistema de informação e a influência da legislação fiscal brasi-
leira podem se tornar dificuldades para a adoção das IFRS pelas empresas. 

Com base na percepção dos profissionais responsáveis pelas informações
contábeis que atuam no setor de saneamento, este estudo conclui que a adoção
das IFRS proporcionará impactos no balanço e no resultado das empresas
do setor.

Além disso, este trabalho revelou que a falta de conhecimento das IFRS
pela equipe, as dificuldades com o idioma inglês, a falta de profissionais
qualificados no mercado, o suporte ao sistema de informação e a influência
da legislação fiscal brasileira podem se tornar dificuldades para a adoção
das IFRS pelas empresas. Essas percepções são comuns aos dois grupos
(clusters).

O estudo revelou ainda que existe diferença na percepção entre os
profissionais que trabalham em companhias de capital fechado e aberto,
confirmando as hipóteses 1 (os profissionais que trabalham em companhias
de capital fechado têm percepções sobre os impactos no balanço e no
resultado das companhias de saneamento decorrentes da adoção das IFRS
diferentes daqueles que atuam em companhias de capital aberto) e 2 (os
profissionais que trabalham em companhias de capital fechado têm percepções
sobre as dificuldades das companhias de saneamento decorrentes da adoção
das IFRS diferentes daqueles que atuam em companhias de capital aberto).

Entretanto, não comprova diferença de percepção entre as companhias
abertas que elaboram relatórios em padrão estrangeiro e aquelas que não
elaboram, não confirmando, desta forma, as hipóteses 3 (os profissionais
que trabalham em companhias com experiência anterior em relatórios
contábeis em padrões estrangeiros têm percepções sobre os impactos no
balanço e no resultado das companhias de saneamento decorrentes da
adoção das IFRS diferentes daqueles que atuam em companhias sem expe-
riência) e 4 (os profissionais que trabalham em companhias com experiên-
cia anterior em relatórios contábeis em padrões estrangeiros têm percepções
nas dificuldades das companhias de saneamento decorrentes da adoção
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das IFRS diferentes daqueles que atuam em companhias sem experiência).
Com objetivo de buscar explicações no perfil da empresa e respon-

dente sobre as diferenças encontradas entre os clusters, a seguir, foi
verificado se os clusters finais (1 – capital fechado e 2 – capital aberto)
apresentam alguma diferença com relação à suas respostas nas questões 1 a
3, 5 a 7 e 9 a 11 (categóricas) do instrumento de pesquisa.

Nesta etapa, foi analisado qual o perfil dos 2 clusters encontrados,
com base em suas respostas às questões categóricas (1 a 3, 5 a 7 e 9 a 11).
O objetivo desta análise é buscar explicações no perfil da empresa e respon-
dente sobre as diferenças encontradas entre os clusters. Para isso, foi utilizada
a correlação V de Cramer, uma vez que estas questões são mensuradas ao
nível nominal (LEVIN; FOX, 2004).

Observa-se que a significância da correlação V de Cramer apresentou
valor inferior a 0,05 apenas para as questões 5 (A empresa já forneceu (ou
fornecerá) treinamento específico em IFRS à equipe contábil?) e 7 (gênero).
A correlação entre os clusters e estas questões pode ser considerada alta
(estão acima de 0,650). 

Constata-se que todos os integrantes do cluster 2 afirmam que a em-
presa já forneceu (ou fornecerá) treinamento específico em IFRS à equipe
contábil. 

Constata-se que todos os integrantes do cluster 2 são do sexo masculino
e uma integrante do cluster 1 é do sexo feminino. 

A análise das questões categóricas, que permite conhecer o perfil dos
clusters, poderia indicar o caminho para explicar quais as razões das
diferenças de percepção entre os profissionais que atuam em companhias de
capital aberto e fechado. Contudo, o teste V de Cramer não apresentou forte
correlação entre as variáveis: experiência da empresa em padrões estran-
geiros; experiência da empresa em IFRS; adoção voluntária; tamanho da
equipe; tempo de experiência na profissão; e tempo de experiência na área
contábil da empresa e conhecimento das normas IFRS, sendo que as de baixa
significância (treinamento e gênero) não permitem deduzir razões explicativas.

A expectativa de forte correlação da questão 1 (a empresa onde você
trabalha elabora relatórios financeiros em padrões estrangeiros?) não se
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concretizou, justificando, desta forma, a não confirmação das hipóteses 3 e
4, ou seja, a experiência das empresas em padrões estrangeiros não significa
que as mesmas possuem conhecimento das normas IFRS, o que possibi-
litaria maior percepção sobre os impactos no balanço e no resultado.
Destaca-se entretanto que, ao analisar o nível de conhecimento das normas
com as respostas alusivas às variáveis da questão 14 (Impactos prováveis no
balanço e no resultado para as companhias brasileiras de saneamento) –
variáveis estas que requerem conhecimentos específicos das normas IFRS
– ,o estudo apresentou alguns resultados interessantes, quais sejam: ao ana-
lisar as respostas da questão 11  (qual o seu grau de conhecimento das normas
IFRS?), percebe-se que os profissionais das companhias de capital fechado
responderam ter um conhecimento razoável das normas IFRS. Das duas
afirmações de conhecimento fraco, uma delas refere-se à empresa de capital
aberto emissora de ADR, ou seja, já trabalha com relatórios financeiros em
padrão estrangeiro (padrão americano). Neste caso, o teste V de Cramer já
identificou não haver forte correlação. 

Ao fazer uma relação entre as respostas de fraco conhecimento e as
respostas de impactos no impairment, fair-value, resultado líquido e instru-
mentos financeiros, ambos também declararam haver impactos significa-
tivos, apesar da resposta de fraco conhecimento das normas, corroborando
com as demais respostas.

Com isso, conclui-se que este estudo não possui variáveis explicativas
acerca das razões de divergência na percepção entre os profissionais das
companhias de capital aberto e companhias de capital fechado.

Além das dificuldades mencionadas na questão 12 para a adoção das
IFRS pelas empresas, os sujeitos pesquisados apontaram a falta de regula-
mentação dos órgãos oficiais, falta de harmonia entre a legislação brasileira
e as normas internacionais, dificuldade das outras áreas em fornecer dados
para a contabilidade, a definição pelos órgãos reguladores de procedimentos
para cálculo do valor de mercado dos instrumentos financeiros e dificul-
dades para definir os valores de seus ativos, além de requerer um profundo
conhecimento da lógica contábil. 

Apontam ainda que a regulação do Setor de Saneamento, a partir da
Lei nº11. 445, e a falta de regulamentação em relação à Lei nº11. 638/2007
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pelos órgãos competentes, podem ter impacto contábil na adoção das IFRS
pelas empresas. 

Verifica-se que a maioria dos sujeitos aponta que a adoção da IFRS
trará resultados positivos para as empresas do setor de saneamento, apesar
das dificuldades para sua implementação. Apenas um (1) sujeito aponta que
a adoção das IFRS não é relevante para o Setor de Saneamento no Brasil.

5. Conclusão e Sugestões para Pesquisas Futuras
A Lei nº11. 638/2007 abriu as portas para a convergência da contabi-

lidade brasileira ao padrão internacional (IFRS). Com o advento da Lei e a
necessidade de normativos complementares para a plena adoção das IFRS
a partir de 2010, os órgãos responsáveis têm trabalhado para o cumprimento
do prazo, divulgando aos poucos tais normativos.

Existem grandes expectativas em relação aos possíveis benefícios
trazidos pela convergência contábil, como também existem percepções no
tocante ao impacto dessas mudanças nas organizações. Estudos recentes,
destacados na seção1 deste trabalho, mostram que o processo de convergência
pode trazer impactos significativos, tanto operacionais quanto nos resultados
e valores patrimoniais às organizações.

Diante desses fatos, o objetivo deste trabalho foi pesquisar qual a
percepção dos profissionais responsáveis pelas informações contábeis, atuantes
no setor de saneamento no Brasil, sobre os possíveis impactos no balanço e
no resultado dessas companhias, bem como as dificuldades de imple-
mentação das mudanças. 

Os resultados da pesquisa permitiram caracterizar dois grupos dis-
tintos. O primeiro grupo, representado pelas companhias de capital fechado
que participaram da pesquisa, concorda que a adoção das IFRS nas empresas
poderá causar impactos na reavaliação dos ativos, no ativo intangível e nos
ativos regulatórios, e que a falta de conhecimento das IFRS pela equipe, as
dificuldades com o idioma inglês, a falta de profissionais qualificados no
mercado, o suporte ao sistema de informação, o aumento de trabalho operacional,
o aumento dos custos operacionais e a influência da legislação fiscal brasi-
leira podem se tornar dificuldades para a adoção das IFRS pelas empresas. 



O segundo grupo, representado pelas companhias de capital aberto,
assim como o grupo 1 – companhia de capital fechado, aponta que a adoção
das IFRS poderá causar impactos na reavaliação de ativos, no ativo intan-
gível e nos  ativos regulatórios; acrescentando, no entanto, impactos prová-
veis nos instrumentos financeiros, no resultado líquido e no impairment.
Quanto às dificuldades difere do grupo 1 por não reconhecer o aumento de
trabalho operacional e dos custos operacionais como prováveis dificuldades
para a adoção das IFRS pelas empresas. Das opiniões dos respondentes
sobre a relevância da adoção das IFRS para as companhias do setor de sa-
neamento, destaca-se a falta de regulamentação pelos órgãos competentes,
podendo trazer impacto na adoção das IFRS pelas empresas. 

O estudo revelou ainda que existe diferença de percepção entre os
respondentes das companhias de capital aberto e companhias de capital
fechado (hipóteses 1 e 2), mas não existe diferença entre companhias que
têm experiência em padrões estrangeiros e as companhias que não têm ex-
periência (hipóteses 3 e 4). Contudo, ao procurar resultados que pudessem
responder a causa da diferença entre percepções, correlacionando as questões
categóricas, e ainda correlacionando a questão conhecimento das normas
com as respostas de itens específicos, divergentes na análise de cluster, tais
como impairment, fair-value, patrimônio líquido e instrumentos financeiros,
o estudo não forneceu informações suficientes para responder a esta questão,
abrindo caminho para futuras pesquisas.

Sugere-se que o instrumento de pesquisa e a metodologia desenvolvidos
neste estudo sejam replicados em outros setores, bem como em empresas de
saneamento de outros países, comparando-se os resultados obtidos. 
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